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TODOS os objectos que nos rodeiam foram desenhados. 


Na nossa casa, na escola ou na cidade onde vivemos, 
usamos diariamente um vasto número de utensílios que 
contribuem para nos facilitar a vida e que são o resulta- 
do de um processo admirável de utilização do Desenho 
com o qual o Homem veio, ao longo de séculos, trans- 
formando o "mundo natural" num "mundo de objectos". 


A história de todos os objectos é semelhante. 


Nascem para responder a necessidades ou aspirações do 
Homem e são criados a partir dos recursos que a 
Natureza lhe oferece e da sua capacidade para transfor- 
mar as coisas, com métodos de trabalho que ele entende 
e domina. 


Em todo este processo complexo de imaginar um objec- 
to e de fazê-lo o Homem dispõe de um meio precioso 
que o ajuda a pensar - o Desenho. 


À utilização do Desenho para definir, com rigor, um 
determinado objecto e o modo de o produzir chamamos 
DESIGN. 
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A vontade de desenhar nasce em todos nós muito cedo. 


É uma das muitas formas espontâneas que temos de 
registar o mundo que nos rodeia, de compreendermos o 
significado das coisas, de manifestar as nossas emoções 
e desejos, de comunicar com os outros e de pensar. 


No entanto, o DESIGN acrescenta ao Desenho algo de 
novo: uma INTENÇÃO -— de imaginar e realizar soluções 
para problemas concretos, que podem ser muito diver- 
sos, 


A procura de soluções, mesmo para problemas simples, 
implica que o Desenho estude em pormenor cada fase 
do processo para a obtenção do resultado que se pre- 
tende atingir. 


A complexidade dos desenhos necessários vai surgindo à 
medida que o designer se aproxima das soluções que 
considera ideais ou que são possíveis. 


As formas, as cores, os materiais, as dimensões, o peso, a 
resistência, a durabilidade, os meios de produção e o 
preço final de cada objecto, são algumas das várias pre- 
ocupações que o DESIGNER deve pôr nos seus 
desenhos — em função daquilo a que os produtos se 
destinam e de quem vai utilizá-los. 


Neste conjunto de preocupações que se acrescentam ao 
Desenho, reside o significado mais importante da palavra 
DESIGN. 


No seu percurso pela Terra ao longo de milénios, o 
Homem tem deixado marcas da sua presença, criando 
"paisagens de artefactos" onde já dificilmente con- 
seguimos encontrar um único "objecto natural", 


Tem sido da experiência dessa "viagem", observando 
atentamente o mundo que o rodeia, que ele tem colhido 
todas as informações para organizar o seu espaço social, 
criar equipamentos para os seus locais de trabalho ou de 
lazer e para materializar objectos (de valor utilitário, 
estético e afectivo) que determinam o seu modo de 
viver, 


A alavanca, a roda, a roldana, as ferramentas, as 
máquinas, os utensílios e as habitações, os suportes de 
mensagens e os sistemas de sinais, os meios de trans- 
porte e os meios de comunicação — que têm permitido a 


sobrevivência da espécie humana e o seu progresso — 
são prodigiosas contribuições do DESIGN que procuram 
dar resposta a muitas aspirações colectivas de bem-estar. 


Em todas estas contribuições, as estruturas e as leis da 
Natureza estão sempre presentes - como fonte ines- 
gotável de aprendizagem. 


O corpo humano é, de todo o "sistema natural", o mais 


perfeito dos mecanismos. 


Como tal, é o modelo mais utilizado na criação das 
máquinas artificiais — que lhe copiam a estrutura e o 
modo de funcionamento. 


Estas máquinas, tal como as ferramentas, são extensões 


"naturais! do corpo humano e dos seus gestos. 
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Com as máquinas e as ferramentas, o Homem fabrica 


novas máquinas e novas ferramentas, multiplicando por 
muitas vezes a sua energia e capacidade transformadora. 
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Outros produtos da Natureza, aparentemente simples, são, 


por vezes, exemplos impossíveis de ultrapassar. A mais 
perfeita das embalagens — o ovo — forneceu ao estudo da 
Geometria riquíssimos conhecimentos sobre o mundo das 
formas e foi modelo para construções admiráveis. 
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Um olhar atento ao mundo que nos cerca, permite-nos 
descobrir soluções discretas mas engenhosas para pro- 


dutos (muitas vezes considerados insignificantes) sem 
os quais não poderíamos dar forma aos nossos grandes 
projectos. 
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Cadeira de Michael Tonet (c. 1959) 


Uma cadeira, uma mesa ou uma cama têm formas que 
estão muito longe da forma da árvore de cuja madeira 
elas foram feitas. 


No entanto, qualquer objecto, em cujo desenho se 
aproveitaram com inteligência as propriedades mor- 
fológicas da matéria-prima utilizada, devolve-nos, na sua 
harmonia final, a memória dessa origem. 
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As cores que nos rodeiam dependem todas da luz. Com 
esta fonte de energia, aprendemos a conhecer o con- 
traste e a harmonia, o azul ou o verde, o claro e o 


escuro. 
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Cadeira vermelha e azul de Gerrit Rietveld (1917) 


A descoberta dos pigmentos permitiu-nos fabricar tintas 
à imagem das cores naturais e, com elas, acrescentámos 
imais cor à nossa volta. Ao copiarmos o Sol, prolongámos 
as nossas horas de contemplação e descobrimos novas 
cores. 
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Aprendemos, ainda, uma das leis mais significativas que 
regulam a Natureza: a unidade na diversidade. Ela 
demonstra que o equilíbrio e a harmonia que nos 
envolvem resultam, principalmente, de não haver duas for- 
mas iguais - mesmo num conjunto de milhares de formas 
semelhantes. O que parecia ser um caos. 

Mas, no entanto, as pequeníssimas diferenças que podemos 
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encontrar entre frutos ou folhas de uma mesma árvore (por 
exemplo) emprestam ao conjunto uma maior riqueza, que 
se opõe à monotonia que resultaria de todas as formas 
serem exactamente iguais. 

Com este conhecimento estimulámos a criatividade para con- 
ferir a cada objecto uma identidade — indo ao encontro das 
aspirações de um maior e mais variado número de pessoas. 
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Uma das maiores descobertas deste século foram os 
benefícios da Higiene, que o DESIGN tornou acessível, 
a um número crescente de indivíduos, operando uma 
revolução nos hábitos e na saúde pública. 


Igual impacto sobre a vida mais recente, tiveram as 
preocupações com o conforto das pessoas. Cuidados 
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que desenvolveram disciplinas novas — a ergonomia e a 
antropometria — e corrigiram muitas insuficiências das 
actividades quotidianas. 

Uma cadeira mal proporcionada, se utilizada todos os 
dias muitas horas, pode ocasionar problemas de saúde 
que a medicina dificilmente corrigirá. 
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Caneta Montblanc (c. 1908) e esferográfica BIC (1958) 


A disciplina do DESIGN, sendo fundamentalmente um 
método de trabalho, tem diversificado a sua actuação 
em quase todas as actividades do Homem, prestando 
colaborações preciosas a todos os ramos da ciência e 
da arte. 
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Contribuiu decisivamente para o desenvolvimento das 
comunicações e veio, naturalmente, a tornar-se indispen- 
sável ao incremento das telecomunicações - desde a 
invenção do telefone, da rádio, do cinema ou da tele- 


visão. 
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Ainda no domínio das comunicações, o DESIGN não se 
limitou a propor apenas objectos suportes ou instrumen- 
tos desses meios. Ajudou a criar códigos e linguagens 
específicas (escritas e figuradas) para facilitar as men- 
sagens. A publicidade é o exemplo que mais influência 
exerce no espaço que nos envolve. 
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E nesse espaço, cidade, vila ou aldeia, os equipamentos 
urbanos e a sinalização desempenham também um papel 
significativo no conforto e no convívio das pessoas. 
A concepção desses equipamentos não implica apenas a 
resolução de problemas de trânsito de veículos ou pes- 
soas, mas deve ser motivo para acções de preservação 
do património e salvaguarda da identidade dos lugares. 
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Tal como as pessoas e os espaços, as empresas — que 
produzem, transportam ou comercializam os produtos — 
têm necessidade de uma identidade própria que seja 
facilmente reconhecida por todos. O DESIGN da enti- 
dade empresarial. 
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Estudo de Leonardo da Vinci 


A actividade de DESIGNER, embora seja uma profis- 
são deste século, veio sendo exercida intuitivamente 
ao longo de milénios. Já o homem pré-histórico, 
quando escolhia uma pedra para se sentar, tinha em 
conta o tamanho e o feitio dessa pedra. 

A sua "escolha" entre as muitas pedras que estavam 
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ao seu alcance, para servir melhor a sua necessidade, 
era já uma intervenção de "design". 

As primeiras armas de defesa e as ferramentas e uten- 
sílios que criou, são antepassados naturais dos arte- 
factos que hoje utilizamos. 
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O processo do DESIGN é, como muitas outras activi- 
dades, bem simples. 

Começa-se por formular uma ideia e visualizar espon- 
taneamente uma ou mais hipóteses, até dar forma... 
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... à uma solução que, entretanto, nos surge como ideal 
ou possível para responder a uma necessidade ou, sim- 
plesmente, a uma aspiração. 
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Seguidamente, há que estudar os pormenores do objecto 
que se pretende (forma final, dimensões, etc.), escolher 
os materiais e as ferramentas e encontrar a melhor forma 


de o produzir. 


A utilização de meios técnicos de desenho mais sofistica- 
dos, como o computador, podem permitir uma visualiza- 
ção mais fácil do objecto em estudo e antecipar muitas 
correcções que, de outro modo, só seriam possíveis 
depois do produto fabricado. 
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Turbina no interior da Central Electra del Lima (Lindoso, anos 20) 


Fábrica de malhas Domingos Fernandes & Cia. Lda. (Porto, c. 1930) 
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BREVE HISTÓRIA DO DESIGN 


Todos os objectos que nos rodeiam resultam do engenho 
acumulado de muitas gerações de artífices anónimos, 
empenhados em resolver problemas relacionados com 
muitas necessidades que o Homem criou no decurso do 
desenvolvimento da sua vida social. 


Como já verificámos, o DESIGN não é apenas uma 
actividade recente, pois foi praticado ao longo de 
milénios em todas as partes do Mundo de forma intuitiva 
mas admirável. 


No entanto, só com a generalização da máquina a vapor, 
e de todas as outras que lhe sucederam, foi possível pro- 
duzir muitos e diferentes objectos, em grandes quanti- 
dades e com menos esforço. 


A utilização dessas máquinas alterou os processos de tra- 
balho. 


O artesanato deu lugar à indústria. O Desenho deu lugar 
ao Design. 


Este fenómeno novo tem 150 anos: 
1850-1917 
É o início da era industrial. 
Em Londres, nascem o metropolitano e os bairros 
operários, os primeiros arranha-céus erigem-se em 


Chicago, Paris transforma-se sob o desenho de 
Haussmann. 
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A máquina de costura Singer (1851), a cadeira n.º 14 de 
Thonet (1859), o primeiro relógio popular "one-dollar 
watch" (1880), a Kodak para 100 tomadas de vista 
(1888), as "Juke Box" (1889), o Mécano Hornby (1901) 
ou a caneta Montblanc (1908), são alguns dos produtos 
que marcaram esta época. 


1917-1940 


Neste período descobre-se o modelo americano, a arquitec- 
tura de Frank Lloyd Wright, os arranha-céus de Nova Iorque 
e uma nova estética funcional. Em 1917, surge o movimen- 
to "De Stijl e, em 1919, nasce a "Bauhaus" em Weimar. 


Rietveld desenha a sua famosa cadeira vermelha e azul (1917) 
e Breuer a sua cadeira tubular em homenagem a Wassily 
Kandinsky (1925); surgem as primeiras máquinas de barbear 
eléctricas (1928, 1939 e 1945) e o duplicador Loewy da 
Gestetner (1929); produzem-se os primeiros telefones Bell, 
desenhados por Dreyfuss, (1937) e a popular Vélosolex (1945). 


1945-1958 
É o início da febre do consumo. 


Nas estradas dominam o Citróen DS (1955), o Austin 
mini, de Issigonis (1958) e a Vespa (1946). 


Desenvolve-se o fenómeno Braun (1955-1975), comer- 
cializa-se o primeiro forno micro-ondas (1946) e o bikini 
toma os primeiros banhos (1948). 


Charles Eames desenha o seu célebre "fauteuil club" 
(1956) e Eero Saarinen a sua cadeira túlipa (editada pela 
Knoll) que ameaça o reinado das quatro pernas habituais. 
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1959-1970 


A juventude de vento em popa: a música pop (1958) e a 
mini-saia (1963), em Inglaterra. Nos Estados Unidos 
surge a arte pop (1959). Os primeiros homens pousam 
na Lua (Apolo XI e XII — USA) em 1969. 


Nascem as cidades de periferia e abrem os primeiros 
hipermercados. 


A máquina de escrever Golfbell 72 da IBM (1961), o car- 
rocel Kodak de H. Guggelot (1962), a moto Harley 
Davidson (1964), a Mini K7 (1963), o Sacco (ou Pouff) 
(1968-1969), ou a pequena máquina de escrever 
"Valentine", desenhada por Sottsass para a Olivetti 
(1969), são os objectos de referência. 


1970 — 1990 


O design experimenta novas linguagens e radicaliza-se: 
Neo-Modern Design (Alchimia/Mendini, 1980) e 
Memphis (Sottsass, 1983). 


Período forte das tecnologias e das telecomuni- 
cações, é a época que vê nascer os objectos 
nómadas: a calculadora de bolso (1972), os telefones 
sem fio (1983), os cartões de crédito (1974) ou os 
walkman (1979). 


São ainda deste tempo: o disco compacto da Philips 
(1979), as máquinas Polaroid (1974), os aparelhos de 
telecópia e o computador Macintosh Apple (1981), os 
relógios Swatch (1983), a cadeira "Pratfall" de Philippe 
Stark para o café Costes (1982) ou os brinquedos-robot 
articulados japoneses (1984). 
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Telefone "Candlestick" (1905) 
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Michael Thonet: Cadeira modelo n.º 14 (1859) 
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Marcel Breuer; Cadeira "Wassily" (1925) 


Raymond Loewy: Duplicador Gestetner, modelo 61 (1929) 
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Raymond Loewy: Locomotiva eléctrica da "Pennsylvania Railroad" (1934) 


Telefone Bell de Henry Dreyfuss (1938) 


Mies van der Rohe: Cadeira modelo D42 (1927) 
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Máquinas de barbear eléctricas Braun (1950, 1962 e 1984) 


Calculadora Contex (1948) 
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Citroén DS 19 (1955-75) Gio Ponti: Cadeira "Superleggera" (1957) 


Lego, brinquedo modular (design dinamarquês) 
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Piero Gatti, Cesare Paolini e Franco Teodoro: Poltrona "Sacco" (1968/69) 


Mary Quant: Mini-saia (1964) 


Ettore Sottsass e Perry King 


Máquina de escrever Olivetti, modelo " 
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alentina" (1969) 
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Computador pessoal Apple Macintosh 


Philippe Stark: Cadeira "Pratfall" (1982) 


Richard Sapper: Candeeiro "Tizio" (19 
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